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RESUMO –  A mamona (Ric inus Communis L.)  encontrou na região semiár ida do 

Nordeste bras i le iro recursos e condições natura is para seu desenvolv imento e se 

cons t i tu i uma al ternat iva impor tante para geração de renda e postos de t rabalho no 

campo,  tornando-se, ass im um fator important íss imo na sustentabi l idade ambienta l .  

Objet ivou-se com este trabalho anal izar a produtiv idade da mamoneira, após adubação 

com resíduos sól idos orgânicos (casca de p inhão manso) e doses crescentes de 

n itrogênio e f ixas de fósforo nas condições edafocl imát icas.  O exper imento fo i  

desenvolv ido em 2011 e real izado na área exper imental do Campus IV da Univers idade 

Estadual da Paraíba, no municíp io de Catolé do Rocha-PB si tuado a 272 m de a lt i tude,  

6°20’38”S Lat i tude e 37°44’48” O Longitude. Cult ivada em vasos de 60 l .  Sendo que os 

t ratamentos cons is t i ram de uma combinação fator ia l com duas formas de ut i l ização de 

casca de pinhão manso (natura l  e moída) .  Na quantidade de 3 t  ha
- 1

 e três doses de 

n itrogênio (0,30,60Kg ha
- 1

) ,apl icado no cult ivo em del ineamento exper imental  de blocos 

ao acaso. Nenhumas das var iáveis  estudadas sofreram efei to s ignif icat ivo para fator t ipo  

de casca e obteve-se efe ito s ignif icat ivo na apl icação de doses crescentes de ni trogênio 

nas var iáveis  f i tomassa do cacho e f i tomassa da ra iz pr incipal.  Sendo que os maiores 

valores obt idos fo i com a dose de 60 kg ha
- 1

,  superando respect ivamente as demais  

quant idades de 30 e 0 kg ha
- 1

 N.  
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